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Apresentação 


Raymond Nixon relata em texto com pretensão paradig- 
mática que foram três os fundadores dos estudos acadêmicos 
de jornalismo: 1º) Walter Williams, criador da primeira esco- 
la superior de jornalismo, na Universidade Estadual do Mis- 
souri, Estados Unidos, em 1908. Originou uma linhagem em 
que o principal seria a orientação tecnicista e o treinamento 
profissionalizante do respectivo pessoal. 2º) Karl d'Ester, pri- 
meiro especialista em estudo do jornalismo a ocupar cátedra 
na Europa (Universidade de Munique, Alemanha, 1924). Teria 
sido pioneiro de linhagem que fez da pesquisa do assunto e 
da formação científica dos interessados o centro de suas preo- 
cupações. 3º) Ono Hideo, criador de um centro de pesquisa 
sobre imprensa na Universidade de Tóquio e introdutor do en- 
sino acadêmico a respeito (Universidade Sofia, 1932). Seria o 
principal responsável pelo início dos estudos de jornalismo no 
Extremo Oriente, anos antes de eclodir a II Guerra Mundial. 

Segundo Nixon, “o trabalho destes três homens ilustra a 
continuidade e progresso da educação em jornalismo como o 
principal fator de integração da pesquisa em comunicação de 
massas” (Nixon, 1968, p. 24). Tivesse o autor mais informações 
sobre os projetos acadêmicos e obra científica de Karl Búcher, 
Nixon talvez relativizasse o pioneirismo de Ester, ainda assim 
uma figura simbolicamente referencial na institucionalização 
do campo na Alemanha. Provavelmente também repensaria 
seu juízo no tocante a Ono Hideo, se tivesse sabido a respeito 


do russo Konstantin Novitsky. Primeiro diretor do Instituto 
Estatal de Jornalismo de Moscou, criado em 1921, ele, como 
o japonês, concebeu programa de trabalho acadêmico cuja 
proposta se baseava na síntese das tendências distintamente 
representadas por alemães e norte-americanos. 

Apesar de, ao contrário de seu colega, não ter obra cien- 
tífica relevante, também o soviético defendeu que, ao treina- 
mento técnico-profissionalizante do jornalista, era preciso, 
academicamente, agregar-lhe a formação científica: teoria e 
prática formariam unidade, da qual não estava livre o jorna- 
lismo. Para ambos, em resumo, o preparo acadêmico para o 
exercício de suas tarefas profissionais pressupunha a reflexão 
teórica e o conhecimento interdisciplinar do assunto, fora o 
estudo da doutrina comunista do então Estado soviético, ne- 
cessário segundo Novitsky. 

No Brasil, verifica-se atualmente que a tradição norte-a- 
mericana, embora ainda não tenha sido objeto de um estudo 
histórico-sistemático, é razoavelmente conhecida em suas Ii- 
nhas mais gerais (cf. Lippmann, [1922] 2017; Berger, Maroc- 
co, 2008; Traquina, 1993), até pelo fato de, há muito, seu veio 
técnico ser explorado em sala de aula e nos laboratórios dos 
cursos e faculdades de jornalismo. O conhecimento da escola 
europeia ainda não está nesta situação, mas passos para tanto 
têm sido dados, e já há referências à disposição de quem dese- 
ja estudar a matéria nas fontes, em especial as de origem ale- 
mã (Tônnies [1922] 2006; Groth, [1960]2011; Dovifat [1937] 
1959). 

Em compensação, as escolas soviética e japonesa, como 
a italiana, que também abordaremos nesta obra, além de raras 
vezes discutidas fora de seus países de origem, são totalmente 
desconhecidas, e uma das razões para isso está no fato de, en- 
tre sua época e a nossa, ter se imposto, aqui como alhures, o 
que chamamos de episteme comunicacional (Rúdiger, 2002, p. 
66-98; cf. Sfez, 1995). 
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Houve no Ocidente a era da imprensa e da opinião públi- 
ca, surgida no curso do século 18. Superpôs-se à mesma, no 
que passou, a da propaganda e organização (Riúdiger, 2015). 
Atualmente, encontramo-nos com os restos da primeira e a 
insistência da segunda. Vivemos tempo dualmente marcado 
pelos termos mídia e comunicação. Significa que, em meio ao 
progresso das relações de mercado e à captura de todos os se- 
res em redes de utensílios sociotécnicos cada vez mais caracte- 
rizados pela portabilidade, se não avança um novo pensamen- 
to, o cibernético, pelo menos se assiste à expansão das práticas 
de mídia entre todas as camadas da população. 

Anima o presente relato de pesquisa a vontade de, na me- 
dida do possível a esforço tão modesto, pôr à distância os efei- 
tos negativos desta situação entre os que ainda se interessam 
em desenvolver-lhe os meios de reflexão. Quer-se, através de 
uma revisão historiográfica e analítica do período que lhe pre- 
cedeu, fechar o foco de estudo nas origens e desenvolvimento 
dos estudos de jornalismo. 

Abordando os cenários alemão, soviético, italiano e ja- 
ponês, após expormos o quadro mais amplo da problemática, 
durante período que agora parece distante, tarefa nossa, nestas 
páginas, com efeito é expor ao leitor brasileiro reflexões teóri- 
cas e epistemológicas sobre o jornalismo oriundas de escolas 
que, considerando a defasagem histórica, são às vezes pouco 
referidas inclusive em seus países de origem, com vistas à re- 
lativização da força que o termo comunicação adquiriu sobre 
nosso pensamento. 

Atualmente, fala-se muito em comunicação e, cada vez 
mais, em mídia. No período entreguerras, contudo, era outro 
o léxico e sua respectiva semântica. A investigação cujos re- 
sultados aqui apresentamos o revela. O público intelectuali- 
zado ainda se referia, sobretudo, à imprensa e jornalismo. As 
preocupações centrais com relação à primeira haviam se co- 
nectado, é certo, com a problemática da propaganda (Ridiger, 


q 


2015). As lideranças político-empresariais, para não falar dos 
setores mais próximos da matéria, todavia estavam se movi- 
mentado no sentido de incluir as temáticas da imprensa e do 
jornalismo nos estudos universitários. 

Os americanos saíram na frente, focando no treinamento 
de mão de obra para o vasto mercado que se abrira à profissão 
em seu país ainda antes da I Guerra. Os europeus revelaram 
pouco interesse pelo assunto, com exceção dos alemães, que 
lograram convertê-la em área de pesquisa e reflexão acadêmi- 
ca possuidora de certo relevo, devido ao papel que a imprensa 
teve no conflito e, supostamente, importara na derrota de seu 
país. 

Conforme mostraremos, os russos, italianos e japoneses 
desenvolveram desigualmente não apenas seu jornalismo, mas 
a reflexão e estudos que lograram elaborar a seu respeito sob a 
influência das escolas anglo-saxônica e, sobretudo, alemã. Não 
foi uma só a forma como, no período em foco, seus acadêmicos 
adaptaram a suas circunstâncias a preocupação com o estudo e 
pesquisa dos alemães. As tendências autoritárias em curso nas 
suas sociedades, a exemplo do que ocorreu na destes últimos, 
cobraram preço dos intelectuais interessados em examinar e 
conhecer o assunto, acabando por levar à subordinação prática 
e teórica da matéria à teoria da propaganda. 

A presente obra resume nossas pesquisas a respeito de 
toda esta problemática. A justificativa com que se apresenta 
não é de modo algum recuperar o que quer que seja. A prin- 
cipal motivação está em expor como antigas ideias que, suces- 
sivamente reapresentadas como novas pelos pósteros, todavia 
podem ajudar a relativizar o desejo de contemporaneidade que 
tanto marca os que se dedicam à pesquisa e reflexão na área 
acadêmica de comunicação. 

O autor, observe-se finalmente, não domina as línguas 
japonesa e russa para, tivesse como acessá-las conforme seu 
desejo, manejar as fontes primárias a respeito do assunto. A 
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estratégia para elaborar seus argumentos foi, por isso e em es- 
sência, recorrer aos trabalhos traduzidos, sobretudo em língua 
inglesa, visto também não ser o caso de encontrá-los muitos 
em outras ocidentais ao seu alcance. 

O repertório bibliográfico que se logrou levantar não é 
extenso, mas, seguramente, permite montar um quadro rico 
e nuançado do que se pretende obter nesta empreitada, isto é: 
aprender sobre as origens e primeiros desenvolvimentos dos 
estudos de imprensa e reflexões teóricas sobre o jornalismo no 
período que antecedeu à II Guerra Mundial, centrando fogo 
nos casos da Alemanha, União Soviética, Itália e Japão*. 
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1. Switzler Hall, Universidade Estadual do Missouri, primeiro prédio da Escola de Jornalismo, década de 
1910 [Arquivo fotográfico da Sociedade Estadual de História do Missouri]. 


